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Q
uando os sereshumanos come-

çaram a viajar para o espaço, o
desafio de fornecer nutrição
adequada às necessidades dosadequada
astronautas pareciapassar por
criar alimentos sintéticos. As
séries de ficção científica que
davam na televisão nos anos 70
e80, como Star Trekou Espa-
ço1999, propunhampós,com-

primidos e máquinas que con-

seguiam fabricar qualquerali-
mento combase nas suascom-
ponentes moleculares. Na nos-
sa imaginação, ali estava a ali-
mentação do futuro, que nos

permitiriaultrapassar as restri-
ções de escassez e sustentar
uma população em crescimen-
to acentuado. Meio séculode-
pois, as tendências sãobem di-
ferentes. Compreendemosago-
ra que um alimento é muito
maisdoque asoma daspartes.
Uma refeiçãoconsistena inges-
tãode uma combinação de ca-

lorias, com hidratosde carbono,
proteína,gordura,vitaminas e
minerais em formatosepropor-
ções muito variáveis. Alguns
produtos fermentados, como o

iogurte ou akombucha, sobre-
tudo se forem feitos em casa,
contêm atémicrorganismos vi-
vos, que ingerimos também, e

que sevãojuntar à faunae flora
donosso sistemadigestivo, aju-
dando amantera nossa saúde
física e até mental. Todo um
mundo novo, que nem descon-
fiávamos!

Entendemoshoje que o ser
humano precisa deumaalimen-

tação diversificada, que inclua
comida deverdade e não seja
dominada por alimentos sinté-

ticos produzidos em ambiente
estéril,para terum microbioma
saudável. Da mesma forma,
também devíamos entender
que os requisitos nutricionais
de umavaca ou deuma galinha
vãoalémdas componentesmo-
leculares. E a mesma coisa se
poderia dizer das plantas, que
não são meras máquinas de
transformara luzdo sol em açú-
cares. Quando falamos de saú-
de, é a abordagem integradade
“Uma Sô Saúde”, que reconhe-
cequea saúde daspessoas,dos
animais, dasplantas e dosecos-
sistemas são interdependentes

(OrganizaçãoMundial de Saú-
de [1)).O desafio de alimentar
apopulaçãohumana temde ser
vistoatravés desteprisma,enão
numa lógica produtivistade au-

mentar as calorias disponibili-
zadaspormeiode sistemas me-

canizados e afastados da sua
base natural.
Num momento em que a
próxima fase da Política Agrí-
cola Comum está aser discuti-
darna União Europeia, é impor-
tante focarmos anossa atenção
neste aspeto: as políticas de
apoio aos agricultores, essen-

ciais à manutençãode umaati-
vidade agrícola expressiva nos

solos europeus, não poderão
continuarasubsidiar adestrui-

ção dos ecossistemas que OS
mantêm vivos.AAliança Euro-

peiapara aAgricultura Rege-
nerativa (EARA) produziu re-
centementeum contributo im-

portante [2], documentando

exemplos depráticas regenera-
tivas, implementadaspor agri-
cultores europeus pioneiros,
que alcançammúltiplos bene-
fícios não apenas produzirali-
mentos, mas tambémmelhorar
OS solos, a qualidade da água e
a biodiversidade. Se a saúde
não é unidimensional, OS indi-
cadores de produtividade ali-
mentar tambémnão podem sê-

-lo. Será que quem argumenta
a favordo aumentocegodapro-
dução (mais toneladaspor hec-
tare), como estratégia dedefe-
sa da segurança alimentar eu-

ropeia, estaria interessado em
refeições sintéticasem compri-
midos?Ou dá valor ao sabor, à
textura, aocontributo dos ali-
mentos para o seu organismo?
O futuro da alimentação, e da
nossa espécie, tem de passar
pela regeneração dos ecossiste-
mas. Não é ficção científica.
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